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 Em tempos instáveis para a
maioria das actividades económi-
cas, que contraíram significativa-
mente durante o último ano, a ac-
tividade do sector da construção
tem vindo a demonstrar resiliência,
mantendo uma situação de quase
normalidade. Embora existam
constrangimentos provocados pela
pandemia, observa-se que o inves-
timento no sector da construção
tem mantido uma evolução positiva
de acordo com dados da Análise de
Conjuntura do Sector da Construção
em 2020. Para este contexto con-
tribuiu significativamente a área da
reabilitação que a própria pandemia
induziu com a necessidade de rea-
daptação dos espaços na habitação.

O CTCV, enquanto Centro Tecno-
lógico tem, desde a sua criação, uma
actividade significativa direccionada
para a área da construção, em par-
ticular para produtos e materiais ce-
râmicos, de vidro, pedra, cimento,
argamassas entre outros, nas ver-
tentes de ensaios de produto e ma-
teriais, consultoria técnica especia-
lizada, formação e inovação.
Actualmente, entre os seus maiores
clientes estão os fabricantes de pro-
dutos cerâmicos de construção, o
que demonstra a importância do
sector da construção na sua activi-
dade. Como Centro de Interface
Tecnológica, pretende estabelecer
sempre uma estreita colaboração

CTCV assume-se como o centro
de interface para actividades
para o sector da construção

O CTCV mantém as instalações no Loreto, mas desenvolve a sua actividade laboratorial e de investigação no iParque

Ensaios de produto e materiais, consultoria técnica especializada, formação
e inovação, investigação estão entre as áreas de actuação do Centro Tecnológico
da Cerâmica e do Vidro que trabalha em parceria com o tecido empresarial 



500 maiores | Construção Civil
REPORTAGEM | 21

com as empresas e centros de saber,
como as universidades e outras en-
tidades do sistema científico-tec-
nológico, criando relações de par-
ceria que permitam elevar o
conhecimento e transferi-lo para as
empresas e destas para o mercado.

Normalização e Qualidade
dos Produtos de Construção 

Dotado de equipamento de ponta
e com uma equipa de especialistas
em várias áreas do conhecimento,
o CTCV tem uma participação activa
em várias comissões técnicas de
normalização nacionais, europeias
(CEN) e internacionais (ISO). Sendo
a generalidade dos produtos da
construção normalizados, as suas
características deverão seguir do-
cumentos normativos que definem
a forma de avaliar estas caracterís-
ticas. Nas suas instalações do iPar-
que em Coimbra, o CTCV dispõe de
laboratórios independentes e acre-
ditados pelo IPAC, de acordo com a
norma NP EN ISO/IEC 17025, para a
realização de testes e ensaios a pro-
dutos da construção para controlo

de qualidade, desempenho e certi-
ficação, estando igualmente dispo-
níveis para avaliação, por parte das
entidades de controlo de mercado,
como é exemplo a ASAE, para veri-
ficação do cumprimento de requi-
sitos legais. Ainda por solicitação de
entidades certificadoras de produ-
tos, como por exemplo a CERTIF -
Associação para a Certificação de
Produtos, a SGS ou outras entidades
certificadoras, para a avaliação da
qualidade dos produtos e emissão
de marcas de qualidade como por
exemplo a marca “produto certifi-
cado” ou “marcação CE”, entre ou-
tras. 

Nos laboratórios do CTCV são tes-
tados vários tipos de produtos - ce-
râmicos, de vidro, de pedra, arga-
massas, cimentos, betão,
agregados, entre outros. Estes en-
saios facilitam a entrada no mer-
cado e também a exportação destes
produtos dadas as exigências espe-
cíficas de alguns mercados que ape-
nas admitem produtos testados por
laboratórios independentes do fa-
bricante.

Como exemplos de testes e en-
saios a produtos da construção, te-
mos o ensaio de escorregamento a
pavimentos cerâmicos, para ava-
liação da segurança relativamente
ao escorregamento com pés mo-
lhados ou calçados e com óleo no
pavimento. No caso dos produtos
sanitários, antes de serem coloca-
dos no mercado são testados, por
amostragem, quanto ao seu fun-
cionamento, sendo efetuados en-
saios de descarga. Nos chamados
produtos de cerâmica estrutural, ti-
jolos são testados quanto à sua re-
sistência mecânica e telhas quanto
à resistência mecânica, ao gelo e à
impermeabilidade à água. Nos vi-
dros isolantes, vidros duplos em
caixilho de alumínio e contendo no
interior material para absorver a
humidade, são realizados ensaios
de estanquidade à penetração da
humidade, fundamental para evitar
a entrada de humidade e a sua con-
densação nas paredes do interior.
Todos os métodos de ensaio estão
assentes em normas harmonizadas
para cada produto de construção e

Nos laboratórios 
do CTCV, no iParque
são testados vários
produtos, desde vidro,
pedra, argamassas,
betão e agregados

Todos os métodos 
de ensaio estão 
assentes em normas
harmonizadas para
cada produto 
e actuação do CTCV 
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a actuação do CTCV é assente na
competência e no rigor com que faz
a validação dos produtos de cons-
trução.

Transição Verde 
A crescente preocupação e regu-

lamentação ambiental, aliadas à
crescente importância e pressão da
opinião pública, colocam progres-
sivamente em análise a questão do
desempenho ambiental dos mate-
riais utilizados na construção du-
rante o seu ciclo de vida.

Tendo em conta que o modelo
económico actual está a atingir os
seus limites físicos face à escassez
de recursos para satisfazer as ne-
cessidades da sociedade, a transição
de um modelo económico linear
(“extrair, transformar, utilizar, des-
cartar”) para uma economia circular
é uma alternativa cada vez mais pre-
mente que as empresas tendem a
seguir, contribuindo para mecanis-
mos de criação de valor dissociados
do consumo de recursos finitos.

Na União Europeia, em 2015, foi
adoptado o Plano de Acção para a
Economia Circular, no qual se pro-
põe o crescimento sustentável da
União Europeia e estimula a transi-
ção da Europa para uma economia
circular. Em Março de 2020, a Co-
missão Europeia adoptou um novo
Plano de Acção para a Economia Cir-
cular, que constitui o novo roteiro
da Europa para o crescimento sus-
tentável, na medida em que esta-
belece uma estratégia orientada
para o futuro, visando criar uma Eu-
ropa mais limpa e mais competitiva,
tendo por base as acções desenvol-
vidas no domínio da economia cir-
cular desde 2015. Neste contexto, é
proposto um conjunto de medidas
para “fechar” o ciclo de vida dos
produtos, mercado das matérias-

primas secundárias, redução da pro-
dução de resíduos, entre outros num
vasto conjunto de sectores indus-
triais entre os quais os materiais de
construção e demolição.

As melhorias significativas na
utilização de recursos e de energia
durante o ciclo de vida, com mate-
riais mais sustentáveis, maior re-
ciclagem de resíduos e melhor con-
cepção, irá contribuir para a
competitividade do sector da cons-
trução e o desenvolvimento de um
parque imobiliário eficiente na uti-
lização dos recursos.

Este plano propõe para o sector
da construção e edifícios uma es-
tratégia para a sustentabilidade do
ambiente construído, a qual incluirá
a revisão do Regulamento de Pro-
dutos de Construção, Regulamento
(EU) nº 305/2011, incluindo a even-
tual introdução de requisitos em
matéria de teor reciclado no que
respeita a alguns produtos, tendo
em conta a sua segurança e funcio-
nalidade.

Dentro desta estratégia, a actua-
ção do CTCV, enquanto centro tec-
nológico e centro de interface tec-
nológica, é assente num conjunto
de serviços de consultoria técnica,
ensaios, reforço de competências e
desenvolvimento de projectos de
inovação e I&D, centradas no de-
senvolvimento de novos produtos e
processos mais eficientes, incluindo
novos materiais e matérias-primas
de maior desempenho ou processos
produtivos optimizados, ecodesign,
produtos multifuncionais, a incor-
poração de resíduos ou simbioses
industriais. 

Exemplos de projectos desenvol-
vidos num passado recente incluem
produtos multifuncionais, nos quais
se incorporam novas funções diri-
gidos quer para a “pele” quer para

o interior dos edifícios, sendo a fun-
cionalização destes materiais efec-
tuada com recurso a revestimentos
cerâmicos, vidros, tintas e outros
produtos. Nestes desenvolvimentos
promovem-se as características
destes materiais, desde as suas pro-
priedades técnicas ao design,
criando novas funções para estes
produtos. Exemplo destas proprie-
dades com maior impacto no actual
contexto serão as características de
autolimpeza, nomeadamente em
pavimentos e revestimentos cerâ-
micos, bem como funções antibac-
terianas ou até antivíricas.

A promoção de ferramentas que
possam divulgar os impactes e por

Projecto LIFE CERSUDS (CERamic Sustainable Urban Drainage System), no qual foi dese

O CTCV tem vindo
a trabalhar no 
desenvolvimento 
de produtos 
multifuncionais que
estão em linha com 
a transição verde 
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conseguinte aspectos da sustenta-
bilidade de um produto constitui
um elemento estratégico de entrada
nos mercados, nomeadamente
através de Rótulos e Declarações
Ambientais de Produto (DAP). Estas
ferramentas fornecem informação
sobre um produto ou serviço, no que
diz respeito ao seu cariz ambiental
de uma forma mais genérica ou a
aspectos ambientais mais especí-
ficos. Assim, os compradores po-
tenciais podem utilizar esta infor-
mação para seleccionar os produtos
ou serviços que desejarem adquirir,
baseando-se em aspectos de de-
sempenho ambiental.

As declarações ambientais de
produtos são ferramentas cada vez
mais utilizadas pelas empresas,
como forma de dar a conhecer o seu
produto, em termos de desempe-
nho ambiental, sendo um dos ser-
viços que o CTCV presta às empre-
sas, tendo apoiado empresas de
sectores distintos, na elaboração de
várias DAPs nos últimos tempos

Na vertente da economia circular,
o CTCV desenvolve e apoia também

um conjunto relevante de estraté-
gias. A exemplo disso, o CTCV in-
tegrou o consórcio responsável pelo
Projecto Europeu LIFE CERSUDS
(CERamic Sustainable Urban Drai-
nage System), no âmbito do qual foi
desenvolvida uma solução de pavi-
mento permeável de reduzido im-
pacto ambiental, através de um sis-
tema de drenagem urbana
sustentável (SuDS), que utiliza ma-
terial cerâmico sem valor comercial
como base para um sistema de pa-
vimento cerâmico filtrante. Esta so-
lução configura uma oportunidade
para a reutilização destes produtos,
contribuindo para promover a re-
dução de stocks de materiais acu-
mulados, dando-lhe uma nova uti-
lização e promovendo a circu -
laridade destes materiais. Este sis-
tema permite reduzir a água de es-
coamento, podendo esta ser reuti-
lizada para irrigação, sendo
importante para a adaptação das ci-
dades às alterações climáticas. Este
projecto acaba de ser seleccionado
como finalista do iF Design Award
2021. envolvido uma solução de pavimento permeável de reduzido impacto ambiental



Construção Civil | 500 maiores
24 | REPORTAGEM

A indústria associada aos materiais
de construção tem, em Portugal e
no mundo, um impacto preponde-
rante na comunidade. Para além de
ser uma área operacional com um
grau de normalização considerável,
está envolvida em cadeias de abas-
tecimento estruturais e em processos
de projecto e construção constituídos
por uma conjunção complexa de di-
ferentes materiais, especialidades e
funcionalidades. Neste contexto a
metodologia BIM (Building Infor-
mation Modeling) surge como uma
“ferramenta” facilitadora da inte-
gração de informação melhorando
a tomada de decisão de garantir de
cumprimento de crescentes exigên-
cias e particularidades normativas
(segurança, certificação ambiental,
sustentabilidade, conforto, etc.). Para
a correcta aplicação da metodologia
BIM a toda a vida útil de uma edifi-
cação, o papel da indústria de ma-
teriais de construção é essencial. A
disponibilização de objectos BIM de-
vidamente caracterizados e enri-
quecidos com informação relevante
(para o projecto e para a aplicação,
por exemplo) pode ser determinante
para a escolha dos materiais, por
parte dos prescritores e projectistas.
Adicionalmente em alguns mercados
e para obras mais complexas é já

obrigatório o desenvolvimento de
projecto com recurso à metodologia
BIM, prevendo-se que esta obriga-
toriedade se estenda no futuro a ou-
tras realidades. Apesar do seu uso
estar ainda muito orientado para a
compatibilização espacial de projecto,
a evolução será no sentido da pas-
sagem de uma ferramenta no pro-
cesso tradicional de desenvolvimento
do projecto para uma nova meto-
dologia de desenvolvimento do mes-
mo. Esta é uma realidade à qual os
materiais de construção não poderão
estar alheios e para a qual se devem
preparar através do reforço da digi-
talização, de uma abordagem es-
truturada a nível comercial e orien-

tando os desenvolvimentos nesta
área enquanto ferramenta de mar-
keting e diferenciação no mercado.
Desta forma, a indústria estará pre-
parada para entrar em projectos
mais colaborativos, com melhores
soluções, garantindo a satisfação de
necessidades de cada especialidade
de forma conjunta e com um objec-
tivo comum e partilhado.

O CTCV tem procurado ter um
papel activo na disseminação do
BIM, focando-se nesta fase em ac-
tividades de sensibilização e for-
mação dos fabricantes para de-
monstrar a necessidade de utilização
dos objectos BIM nesta cadeia de
comunicação, sendo de grande im-

portância o papel dos fabricantes
que terão de se transformar cada
vez mais nos fornecedores de ob-
jectos digitais para projectistas. Por
outro lado, sensibilizar também
estes fabricantes que para além das
vantagens técnicas, o BIM pode ser
também usado como uma ferra-
menta de marketing, muitas vezes
ainda pouco explorada pelas em-
presas. Além de acções de formação
(cursos BIM para fabricantes, fer-
ramentas de software REVIT), o
CTCV participa actualmente em
projectos internacionais, estando
envolvido no Projecto CIRCULARBIM
– um projecto Europeu financiado
pelo Programa ERASMUS+ que pre-
tende criar uma Plataforma Cola-
borativa com informação relativa a
aspectos da construção dos edifícios
que envolvem informação de ca-
rácter ambiental da construção e
da economia circular, para uso e
reutilização de materiais de cons-
trução e redução de desperdícios
associados aos materiais utilizados.
Associado a esta plataforma pre-
tende-se criar um software livre
onde será possível testar, na fase
de projecto, diferentes técnicas de
construção que facilitem a reutili-
zação dos materiais utilizados nos
edifícios. 

Metodologia BIM facilita a tomada de decisão 

A metodolgia BIM permite reunir toda a informação relativa a uma obra 
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